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Ambiente Externo

Fatores Internos

• A fim de avaliar as perspectivas da distribuição, 
examinemos as Ameaças, Oportunidades e 
Capacidade de Reação das Distribuidoras frente ao 
Ambiente Externo:

• Oportunidades 
• Ameaças
• Gerenciável
• Não gerenciável

• A partir desta análise, mapeiam-se dez fatores que 
impactam as perspectivas das distribuidoras de 
energia elétrica no Brasil

MAPEAMENTO DE FATORES QUE IMPACTAM A DISTRIBUIÇÃO

2. Inserção de Recursos Energéticos 
Distribuídos e Resposta da Demanda

5. Agência reguladora e regulação sob 
ataque

6. Elevada carga de tributos e encargos
7. Inadimplência e furto de energia
8. Queda de mercado
9. Deserção da rede
10. Concessões vincendas

1. Transição Energética

3. Necessidade de investimento
4. Baixa capacidade de pagamento dos 

consumidores
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DOIS CENÁRIOS EXTREMOS

As distribuidoras tornam-se cada vez mais importantes, 
inclusive atuando como integradoras de Recursos Energéticos 

Distribuídos

A distribuição de energia torna-se uma atividade decadente, 
com a comercialização regulada perdendo espaço para o 

mercado livre, e consumidores recorrendo cada vez mais ao 
autossuprimento

Distribuição Condenada à IrrelevânciaMagnífico Mundo Novo da Distribuição



ESPIRAL DA MORTE
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1.Perda de mercado para o autossuprimento autônomo, 

para o ACL/Autoprodutores e para a GD

2.A distribuidora sofre redução de receita

3.Na Revisão Tarifária, eleva-se a tarifa para obter a Receita 

Requerida

4.Mais consumidores optam por desertar a rede

5.Inviabiliza-se a manutenção do equilíbrio econômico-

financeiro do fornecimento centralizado
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3. Necessidade de investimento
4. Baixa capacidade de pagamento dos 

consumidores

Eletrificação

Modernização 
da rede

Segurança 
Jurídica

Regulatória
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1. Transição Energética

Amarelo ou verde?

Dívida decrescente
Capex/QRR = 184%

WACC OK

Distribuidoras 
conseguem investir

ANEEL e a 
governança das 
concessionárias
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1. Transição Energética

Consumidores 
conseguem pagar?

Quando estava na 
ANEEL...

Tarifa diferenciada por 
subáreas de concessão 

em  função de DEC & FEC
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2. Inserção de Recursos 
Energéticos Distribuídos e 
Resposta da Demanda

5. Agência reguladora e regulação sob 
ataque

6. Elevada carga de tributos e encargos
7. Inadimplência e furto de energia
8. Queda de mercado
9. Deserção da rede
10. Concessões vincendas
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1. Transição Energética

3. Necessidade de investimento
4. Baixa capacidade de pagamento 

dos consumidores

A geração não coincide (espaço e 
tempo) com a carga...

Operador do Sistema de Distribuição

Tecnologicamente uma oportunidade...
Problema está na alocação dos custos
R$370/mês (GD) X R$27/mês (social)

Até 2045... o passado tem que ser 
previsível. 

Diferente dos jabutis  da 
Eletrobrás e e do PCS
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2. Inserção de Recursos 
Energéticos 
Distribuídos e Resposta 
da Demanda

5. Agência reguladora e regulação 
sob ataque

6. Elevada carga de tributos e 
encargos

7. Inadimplência e furto de energia
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1. Transição Energética

3. Necessidade de 
investimento

4. Baixa capacidade de 
pagamento dos 
consumidores
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1. Transição Energética

3. Necessidade de investimento
4. Baixa capacidade de pagamento dos 

consumidores

Quem extrapola? 
ANEEL ou o Congresso?

Análise do impacto 
legislativo/regulatório:

a) Aumenta a riqueza do país?
b) Realoca a renda de mais ricos 

para mais pobres?

ANEEL (PCS):
não decidir equivale a decidir de 

forma não transparente 
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1. Transição Energética

3. Necessidade de investimento
4. Baixa capacidade de pagamento dos 

consumidores

Encargos
2008: 9%

2022: 15%

Reforma tributária:
Isenção para 

consumidores com tarifa 
social?

Tributos sobre a receita 
e não sobre o 
faturamento?
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1. Transição Energética

3. Necessidade de investimento
4. Baixa capacidade de pagamento dos 

consumidores

Inovações tecnológicas (caixa 
blindada, “ruído”)

Subconcessões
(tipo água legal)

A diferenciação tarifária pode 
abranger áreas de elevada 

incidência de perda não técnica 
e/ou complexidade 

socioeconômica
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1. Transição Energética

3. Necessidade de investimento
4. Baixa capacidade de pagamento dos 

consumidores

Arbitragem regulatória e 
não competição é o que 
estimula a migração dos 
grandes consumidores 
para o ambiente livre

Consumidor fantasiado de 
autoprodutor

Migração para GD: 
diminuição do 

denominador sobre índice 
de perdas 
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1. Transição Energética

3. Necessidade de investimento
4. Baixa capacidade de pagamento dos 

consumidores

Fuga do SIN:

Breakthrough
tecnológico 
(baterias)

ou
Morte da galinha 
de ovos de ouro? 
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Light

Distribuição
≠

Geração

Concessão D por 
prazo 

indeterminado
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O serviço de distribuição vai perder relevância no 
futuro ou vai se tornar ainda mais importante no 
futuro? 

Quais são as maiores ameaças para a distribuição? 

Como podemos lidar de forma mais efetiva com o 
problema do furto de energia?

Quais os desafios na separação de fio e energia?


